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Em busca de alternativas ao uso predatório dos recursos
florestais na fronteira amazônica
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RESUMO

Neste trabalho, apresentamos a experiência do teste de comercialização da madeira.
que levou dois anos entre o lançamento formal da proposta e sua concrctização. O
objetivo desse teste era de sistematizar resultados que demonstrassem que a melhor
maneira de se buscar a preservação da floresta seria justamente com uma maior
valorização de seus produtos através do envolvimento direto dos agricultores no
processo de transporte e comercialização. Para os pesquisadores do LASAT
(Laboratório Sócio-Agronômico do Tocantins) trabalhar a questão da corncrcialização
da madeira era importante não só porque poderia trazer ganhos econômicos aos
agricultores. mas porque no futuro poderia envolver muitos destes nas atividades do
programa e dos sindicatos com uma repercussão a nível regional. possibilitando-Ihes
a participação de fato nas discussões sobre as políticas referentes à gestão dos recursos
naturais. O teste foi realizado na localidade de Josinópolis, Marabá, distante 2.50km
da sede do Município. As condições de realização foram definidas entre lideranças
locais. técnicos e direção do sindicato: as espécies comcrcializadas seriam mógno e
cedro. bastante exploradas na Região. retiradas das áreas destinadas a implantação
de roças naquele ano agrícola: incluiria 3 "carradas" de 10m; de rora: os agricultores
seriam responsáveis pela operação de retirada das roras até o caminhão: o LASAT
além de acompanhar de perto o trabalho dos agricultores. organizaria o frete e a
cornercialização. A realização do teste iniciou no final da estação seca, o que dificultou
bastante a operação, encarecendo o transporte. Considerando-se todos os custos:
preparo da madeira, fretes, deslocamentos de técnicos do LASAT à área ejuros (.5%).
o resultado do teste roi economicamente deficitário: receita referente a 37,421ll1 de
madeira em toras de R$ 3.624.00 e despesas totais de R$ 4.209,00. Considerando que
a situação na qual trabalhamos roi totalmente atípica, em função da época e pouco
tempo na sua preparação. o retorno aos agricultores foi subsidiado: reduziu-se os
custos com o frete para o que seria em condições normais. o que proporcionou um
retorno aos agricultores de R$ 27 .00/m;. O teste nos pcrrn itiu cone lu ir que se não ror
oferecida outras alternativas para comercialização/bcneficiamcnto da madeira, os
pequenos agricultores terão de continuar a se submeter ao quadro atual, em que são
quase obrigados a se livrar de suas reservas florestais. Somente uma aliança com a
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sociedade global poderá reverter esse quadro e trazer mudanças indispensáveis para
se pensar o manejo florestal, pois os agricultores darão mais atenção a mata quando
esta trouxer maiores benefícios.

AIlSTRACT

In this papcr we present the results 01' test of rimber rnarkcting which took two year
frorn proposal devclopmcnt to realization. Thc objective ofthe test was to sistematize
rcsulrs wh ich demonstrare that the best way to seek the preservation 01' the Iorest
would be through adding value to its prcducts, through the direct involvement of
farrners in transport and markci ing. For the rescarchs 01' LASAT, work on the
markering oftimbcr was important, not only bccause it could bring econornic bcnefits
to the Iarmcrs, but because in the furure it could involvc many ofthern in programme
activies (anel thc unions, with repercussions at regional levei), giving thern real
participation in the debate on natural rcsource managernent policies. Thc test took in
.Iosinópolis. Marabá. 250 Krn from the municipal headquarrers. The test conditions
were defined arnong local lcadcrs, technicians anel the union lcadcrship. The spccies
markcted wcre mogno anel ceelro. widcly logged in the region. tak cn from areas dcstincd
for crop production in that agricultura! year. It involvcd three loads of 10m; 01' logs.
Thc tarmcrs were responsible for thc extraciion olthc logs to the truk. LASA T, bcsides
closcly following the farmcrs work, organized the transport anel salcs. The test was
made at the enel ofthc dry season. which made thc operaiion more difficult. incrcasing
transpor: costs. Consielering ali the costs: preparation of thc tirnber, transport, stay of
thc LASAT tcchnicians in the arca anel interest charges (5%) the test result was an
cconornic loss: incorne frorn 37,42m; oftirnbcr logs was R$ 3.624,00 and totalcxpcnscs
wcre R$ 4.209.00. Considering that the test conelitions werc totally atypical, due to
thc season anel the titlc time for prcpararion. th e return to th e farm e rs was
undcrestimatcd. Reelucing transport costs to their normal lcvcl would apport ion a
return to thc farmers of R$ 27.00Im'. The test allowed us to concludc that if ither
altcrnativcs are not offercd for thc marketing/convcrsion of timbcr. thc sma!l Ianncrs
will havc to continue to submii to lhe currcnt pauern in which thcy are almost obliged
to remove thcir Iorcst reserves. Only an alliancc with widcr society could overturn
this pairem anel bring changes inelispensable in oreler to think of Iorcst manngement
since the farmers will give more attention to the forest whcn it brings greater bcncfiis.

I.INTRODUÇÃO

o programa C!\ T- Centro !\gro !\mbicntal do Tocantins. foi cria-
do em 19R9 e se propõe a ser um programa de Pesquisa - Desenvolvi-
mente. composto por duas entidades que devem estar em permanente
diálogo: a FAT!\ (Fundação Agrária do Tocantins Araguaia). uma funda-
ção composta e dirigida por sindicatos dc trabalhadores rurais da Rc-
gião. destinada a ser base de apoio às atividades diretamente ligadas aos
problemas da producão/corncrcialização e da organização c o LASA T
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(Laboratório Sócio-Agronômico do Tocantins) com atividades de pes-
quisa ligada ao desenvolvimento.

Apresentamos a experiência do teste de cornercialização da ma-
deira, onde entre o lançamento formal da proposta e a sua concretização
passaram-se mais de dois anos. Considera-se que já são conhecidos os
princípios metodológicos da ação-testei, que fornece um dos quadros
do diálogo que se tenta estabelecer entre os dois grupos. Mas, tratando-
se de uma "primeira" ação-teste com a madeira, um produto nevrálgico
repleto de símbolos e cujo sucesso abre caminhos para uma gestão dos
recursos florestais e um desenvolvimento sustentável. optamos por um
detalhamento (técnico-econômico) da operação. Procuraremos ilustrar
as dificuldades encontradas e os ensinos que ela traz sobre a questão da
valorização e gestão dos recursos florestais madeireiros. A sua peculia-
ridade tornou a relação entre os técnicos e organizações de agricultores
mais tensa, quando comparada a outras ações de mesmo tipo mas que
dizem respeito a outros produtos.

2. OS ELEMENTOS DO DIAGNÓSTICO QUE DERAM ORI-
GEM À PROPOSTA

Madeireiros e pequenos agricultores são. por razões bastante di-
versas. os principais pioneiros. que se complemcntam e que se opõem,
nas zonas de frente pioneira Amazônica. Os primeiros desenvolvem uma
atividade migratória e dcliberadamente devastadora/ dos recursos natu-
rais. através de exploração do maior número possível de indivíduos de
algumas poucas espécies madeireiras de grande valor econômico. Uma
vez esgotados os recursos na região, seguem mais a frente na fronteira,
deixando atrás de sí as marcas desta exploração predatória. Uma delas é
um número muito grande de pequenos ramais, que ampliam a extensão
das poucas e péssimas estradas da região.

Esses ramais. mesmo sendo construídos do modo a durar não mais
que o período de extração. favorecem a ocupação das áreas. quer seja

1.\ este respeito consultar Wi\i"IBI:RCilJl-: ct ai (19CJ2).
1

-0.,1 medida em que. couunriamcntc aos pequenos agricultores. dispõem de bons recursos
linucciro-; que possibililariam ,1 uti lizuçào de técnicas de manejo sustentado da flore-tu. i\
este respeito I cr 11111, ct ai (19()2) que mostr.uu que os custos com manejo da Ilorcstu
corrcspondcm Ú apenas 7% da receita liquida da alil idade de extração e bcncficiamcnto da
madciru.
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quando os madeireiros são os primeiros a chegar, quer seja quando a
exploração madeireira se inicia quando pequenos agricultores já estão
instalados e a abertura desses ramais permite romper o isolamento des-
ses locais, melhorando as condições de cornercialização de produtos e
tornando menos difícil o acesso aos serviços urbanos. Por esta razão a
maior parte dos agricultores cornercializa algumas toras de madeira. prin-
cipalmente quando recérn-instalalados. Isso só não acontece quando che-
gam após os madeireiros, como não é raro na Região. O baixo valor
recebido pela madeira. apesar de ser uma contribuição importante para o
recém-instalado, em geral bastante dcscapitalizado, é apenas um benefí-
cio secundário para quem a dificuldade de escoar a produção é o princi-
pal entrave para a evolução do sistema de produção.

Diversamente cio madeireiro. os planos dos agricultores que vivem
na microrregião de Marabá não são de migração permanente; mesmo
assim, a dinâmica sócio-econômica do meio envolvente Ü1Z da migração
um acontecimento frequente nas suas histórias de vida (00 ÇALVES
et ai 1992). "Essa mobilidade (decorrente da venda do lote) importante
para as famílias. contrariamente ao que se poderia pensar. não corresponde
sempre a situações de fracasso. mas algumas vezes a escolhas acertadas
para dar às famílias melhores chances de sucesso. Nos primeiros anos de
ocupação da local idade, elas se j usti ficam geralmente pela venda do lote
para a realização do capital Iundiário e aumento do capital produtivo ou
pela busca de meios físicos e econômicos mais favoráveis. No que diz
respeito às localidades de ocupação antiga (15 anos). embora a "estratégia
de fronteira" continue. as saídas se explicam geralmente pela crise do
sistema de produção: decréscimo da produtividade do trabalho e
diversificação que se torna difícil em função da implantação de pasto em
quase todo o lote, com o conseqüente esgotamento da mata e capoeira.
Nessas localidades, a troca constante de residentes e a evolução dos
sistemas de produção rumo a "fazendcirização (paulatina concentração
fundiária, decréscimo de população) levam à morte virtual da comunidade.
que por sua vez acelera ainda mais o processo de saída elas famílias e seu
avanço na fronteira" (de REY AL et al 1995).

A sustentabilidade dos sistemas de produção e as perspectivas de
uma "fixação" ela agricultura familiar passam necessariamente pela bus-
ca de alternativas à "Iazendeirização" e de um melhor manejo elos recur-
sos naturais. Em toda a região amazônica, inclusive na região de Marabá.
são financiados alguns projetos para a "conscicntizaçào" dos agriculto-
res para a preservação do meio ambiente e de estímulo à reconstrução da
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floresta, No entanto, como atualmente os produtos da mata não têm
como remunerar o trabalho do agricultor em condições semelhantes aos
cereais ou ao gado, frente à necessidade de se manter e melhorar as
condições da família. os agricultores se vêem numa situação na qual.
mesmo conscientes de problemas ambientais, não têm outra alternativa.
senão entrar na mata a cada ano, em detrimento da morte de castanhci-
l'Il S, cupuzeiros, jatobás .. ,

3. DO LANÇAMENTO DA PROPOSTA

, As informações até aqui expostas foram fruto de um diagnóstico
clássico que tratava notadarnentc da dinâmica dos sistemas de produção
e para o qual houve pouca participação das organizações, Elas levaram o
LAS!\T a argumentar frente às organizações de agricultores com as quais
trabalha. que a melhor maneira de buscar a preservação da floresta seria
justamente procurar uma maior valorização de seus produtos,

A idéia seria tentar garantir a esses produtos preços melhores que
os atuais, e portanto um argumento decisivo para a manutenção dos re-
cursos, Para isso. se propôs a organização ele ações. em pequena escala.
de cornercialização ele alguns produtos da floresta (ações-tester.

Quanto aos produtos não madeireiros. a proposta 1'0 i bem aceita:
ações ele cornercialização de castanha e cupuaçu'ljá estão em andamento
e outros produtos (óleos de copaíba e andiroba.jaborandi) já estão Iistados
para ação futura. No entanto. mesmo dispondo de dados (Tabela I) que
demonstravam as possibilidades de se alcançar. com a comcrciliazação
de madeira, receitas superiores a 10 vezes os preços praticados pelos
madeireiros, a discussão entre a pesquisa e as lideranças dos agricultores
sobre esse teste de comercialização 1'0 i bem diferente.

'111 W/\r-vll~U\(jLiI': el.li (1')l)2)" o proccsxo de llpcr<lciollali/'lç.io de P]'()POSI.IS procede por
IéSles succcssi\ os que, ximplc-: II<l inicio. .uinucm apell<ls 11111numero limitado de 'I!lricullo-
rc-. () te-re. objeto de um acomp.uiluuncnto frequente <ls,illl COIlIO de <lllúlises '1IIe"I" oferece
clcnicnu», de <1\alia(,'.io COIll \ iSI.1S iI possí\ cl reuric'llla(,';lll e 'lI11plia"lu tuuun-, do progr.nua
clahorado em colabor'I,"!O eSlreil.1 COIlI os illleressados, l's"'ls lunçócs de "ncompanhamcmo-
av nliaçào" e de "rcdisuibuiçào" ';;10 pcrmuncntcx. independentemente da 1I'llurU'1 c d'l dura-
,;\0 da cx pcricnciu CIlI curso. () reste que se dcscnvol. e em condiçóc-. rcui-, COIl1 uma ba:«:
limiiada cuja escolha': refletida (n iv ci-, dctcrnunados por ohjct iv r», e rccurxus do projeto)
!lera, por slla \ c/; 11tl\ .IS propostas c oricniuçóc-, que xcrào objeto de 110\ lh le,les ...
-1 ,\ rcspcilO de si as c x pcricnc iux. v cr \\',\\tnU\Cil I' c (il '1:1\1\/\ (11)')2), Il,\RI\I:1 ()
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Tabela I - Le\antamento (92) que serviu de base para a proposta
a or em cais"

Etapas da operação levantamento realizado em 06/92
(corrigido)

mogno ma eira
de 10

mac eira
branca

807.00

5453.00

I_L_u_c_n_)_d_a_s_)_O_a_'r_\'_o_re_s__ 1 6 RO8:2.00 I I 8 I .m.OO I 4) '17 .00

1361.00 90.9-+

161 J)O 32.00 16.00

cc açào teste /SISt.

tradicional

* llS$ 1.0 = R$ O.X5



27

3.1. O debate entre pesquisadores e agricultores em torno da pro-
posta

A pertinência ou não da realização do teste tem sido motivo para
um acalorado debate entre lideranças sindicais e pesquisadores. O prin-
cipal argumento dos sindicalistas é que essa atitude deixaria transparecer
que agricultores e madeireiros se igualariam no papel de depredadores
da floresta, e que isso traria um grande abalo à imagem ambientalista do
programa e dos sindicatos. Durante os anos de luta, para provar que
buscavam um pedaço de chão para viver e não para devastar, os sindica-
tos sistematicamente se opuseram à qualquer venda de madeira, que no
entanto nunca deixou de existir. Com a realização de um teste "também
os sindicatos estimavam por demais elevado o risco de "perder o contro-
le" da base: diante das perspectivas de ganhos fáceis, os agricultores,
mesmo sob a supervisão dos sindicatos, seriam estimulados a vender
todas as suas reservas madeireiras. Por outro lado, lançar-se no comér-
cio de madeira significa se opôr deliberadamente a poderosos interesses
econômicos, o que seria um embate importante mas com riscos muito
grandes" (MUCHAGATA et ai 1994).

Para os pesquisadores trabalhar a questão da comercialização da
madeira era importante não só pela possibilidade de tratar a questão da
melhor utilização dos recursos naturais e trazer ganhos econômicos para
os agricultores, mas também por ser uma proposta que, no futuro, pode-
ria contar com a participação de muitos agricultores, envolvendo-os nas
atividades do programa e dos sindicatos e que poderia ter repercussão
em nível regional. possibilitando aos agricultores participar de fato da
discussão sobre as políticas referentes à gestão dos recursos naturais.

Os argumentos dos pesquisadores (apresentados às lideranças em
diferentes encontros) tiveram um peso importante na decisão de realizar
um pequeno teste. No entanto, não fosse a pressão de agricultores da
localidade de Josinópolis. fortemente interessados na proposta e que já
vinham, de maneira autônoma. discutindo alguma forma de diminuir a
exploração a que eram submetidos pelos madeireiros, talvez a experiên-
cia ainda tivesse se realizado. Cedendo às pressões da base, o Sindicato
de Trabalhadores Rurais de Marabá aceitou bancar politicamente a
realização do teste perante a FATA e uma pequena ação foi organizada
na comunidade de Josinópolis com apoio do LASA T. dois anos
após o lançamento inicial da proposta.

I\gric. lamiliar: Pcxq. Forrn. c DCSCIl\.



28

3.2. A localidade de .JosinÓpolis e o processo de extração
madeireira no local

Distante 250 km da sede do Município de Marabá, a região é
um bom retrato do que é a borda da fronteira. Em 85 chegaram os
primeiros agricultores. Em 1986, 82 famílias chegaram praticamen-
te em bloco, da região do Bico do Papagaio. A região era tão isolada
que os últimos 60 krn tinham que ser pecorridos a pé. Com uma
riqueza florestal enorme e uma boa concentração de mogno, a àrea
já vinha sendo sondada por companhias madeireiras. Em 1987 che-
gou a primeira delas. Os primeiros ramais possibilitaram a entrada
de novas famílias. Hoje os quase 500 km2 'da localidade são ocupados
por aproximadamente 550 famílias e o quadro fundiário é ainda
bastante indefinido.'. Além de duas grandes madeireiras que passaram a
agir na região, surgiram uma série de "picaretas?" que revendem a ma-
deira para serrarias em Marabá. Em 94, buscando contornar os enormes
custos de transporte e dentro de seu processo de constante migração,
duas serrarias se instalaram em Vila Esplanada", a 60 km Josinópolis.

A tal distância e com acesso ainda em condições muito precárias,
as possibilidades das relações de troca com o centro urbano são as mais
desvantajosas possíveis; os preços praticados para os produtos agrícolas
representam apenas 40% do preços vigentes em Marabá. As entradas
monetárias se restringem no momento, ao arroz e a madeira. A enorme
distância não tem atraído nem mesmo compradores de castanha, que
ocorre em certa quantidade na região. A acumulação se faz de maneira
muito lenta, e mesmo entre os moradores mais antigos, são raros os que
possuem algumas poucas cabeças de gado. Dessa forma as receitas refe-
rentes à comercialização da madeira são bastante importantes na econo-
mia do lote.

\'\ título de exemplo. ver a comunidade de Pcdrolándiu. onde us primeiros ocupantes -96-
demarcaram para si lotes de aI": XO alqucircs. Lstes grandes lotes vem sendo suhdivididu-; e
comcrcializados pelos prjmciros ocupantes. havendo atualmente cerca de I·H) lutes. Na árcu
onde o sindicato tem mais atividade e que roi alvo de UIll lcv.uuumcnto mais detalhado.
verificamos que de 54 lotes. apenas 21 estão habitados e as dimensões variam de 50 a 40() ha.
6 Nome dado ao proprietário de caminhão. intermediário na comcrciulizaçào de madciru. quc
realiza a extração e o transporte. para revenda em serraria.
7() nome': bastante sugestivo: l.splanadu é a designação dos madeireiros para o local onde a
madeira": depositada próxima ú mata. antes de ser transportada para a serraria.

i\gric lamiliar: "esq. lorm. e DCSCllv.
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Como pode ser visto na Figura I, que ilustra o calendário da ativi-
dade madeireira na região, a exploração começa a ser articulada bem
antes da estação seca, quando um representante do madeireiro (que re-
cebe 5% do valor de compra das árvores), não raro residente na área,

Figura I - Calendário das operações das atividades madeireiras e do tes-
te.

sct out nOI

d ixcuxxào com
Sindicatos

contatos COIl1os
agricultores

:2 I isitas do
C"\ p lorudur/matci ro
I isitas dos
técnicos

3 extração

.j transporte

5 bcncficiamcnto

pluv iomciria

Pcriudo ideal Período cri: ico

para cx truçáo c uunsportc

CI

j
PeríOdo principal das atividades de cxtraçào c transporte da
madeira na rcuiào

~. •..

período sccundurio das atil idades de c."\traçüo e trunsporic da
madeira na rcgi~10

período principal para prcparuçào da cxtraçào c
bcncficiamcuto na região

rcu] i/.açüo do teste
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entra em contato com diversos agricultores vizinhos cogitando a possi-
bilidade de compra.

O passo seguinte é a visita de um explorador/rnateiro. Ele visita
cada lote, caminhando aleatoriamente, mas verificando a existência de
partes mais baixas no terreno, onde segundo os agricultores há uma mai-
or concentração de indivíduos de mogno. Dificilmente um agricultor
acompanha essa operação. Em função do que e onde encontrou, o ex-
plorador decide sobre o traçado dos ramais a serem realizados. Normal-
mente são esquecidos indivíduos isolados, árvores com perímetro menor
que 3.0 m são deixadas de lado e recolhidas apenas para completar car-
ga". Apesar de escolher as árvores em função do perímetro, este não é
considerado no pagamento das árvores. Os 'preços vigentes na região
eram de R$ 60,00 a R$ 70,0(1

) por árvore de mogno e R$ 30,00 para o
cedro. Com o perímetro desejado pelo madeireiro dificilmente são en-
contradas árvores com menos de 8m3

. A exploração propriamente dita
se da na estação seca. A retirada envolve a abertura dos ramais, o corte
das árvores, o carregamento do caminhão e o transporte para serraria.
Muitas vezes as árvores permanecem alguns meses na "csplanada' aguar-
dando o transporte até a cidade, feito no fim da estação seca. A constru-
ção dos ramais e o carregamento das árvores são atividades normalmen-
te realizadas por tratores. Se a operação de extração é realizada por um
"picareta" o passo seguinte é a venda para alguma serraria em Marabá.
Os custos da operação de extração e em função dos preços pagos/roce-
bidos pelos madeireiros, a exploração a que são submetidos os agricul-
tores. foram mostrados na Tabela I.

A instalação de :2 serrarias na região em 1994 começou a modifi-
car um pouco o esquema acima descrito: essas madeireiras. por terem os
custos de transporte em tora reduzidos, não se restringem a exploração
do mogno e do cedro, incluindo cerca de mais 15 espécies. Alguns con-
tratos já não são mais feitos para pagamento de número c espécie de
árvores abatidas, mas paga-se ao proprietário do recurso florestal () di-
reito de exploração de uma determinada área, retirando tudo que se .iul-
gar de valor. deixando a área totalmente devastada.

.\grie. lamiliar: l'csq. lorm e Dcscnv . Ikklll

X/\ medida que o Illogno \ ai cscassscando. pude ser vi;l\ cl o retorno a mesma arcu puucox
anos dcpo ix para a retirada desses indiv iduus. SégllnJo os agriellllorés ai': I ()l)1 apcna-. o
Illogno era \ isudo. dcpoi» o cedro pas~oll a ser tambcn: cx plorado.
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4. REALIZAÇÃO DO TESTE:

- () estabelecimento de um acordo com a comunidade

Líderes locais se reuniram algumas vezes com os técnicos e dire-
ção do sindicato, tanto na sede do Município quanto na própria localida-
de e combinaram as condições em que seria feito o teste. Como naquela
Região o forte da exploração ainda é de mogno e cedro, o teste seria
com essas espécies, retiradas de áreas já destinadas à implantação de
roça naquele ano agrícola. O teste incluiria 3 "carradas" de 10m3 de tara.
Os. agricultores seriam responsáveis por toda a operação de retirada das
toras até o caminhão: o LASAT, além de acompanhar de perto este tra-
balho dos agricultores, organizaria o frete e se imcumbiria da
cornercialização no centro urbano. Na localidade de Josinópolis, que
agrupa várias "comunidades" os agricultores optaram por realizar o tes-
te na "comunidade" de Pedrolândia pois ali um grupo de 22 pessoas já
havia se organizado para compra e uso coletivo de uma moto-serra.

Com a preocupação de não só realizar a experiência cumprindo as
exigências legais mas principalmente de envolver o IBAMA, de modo a
permitir uma repercussão futura em nível de política de fiscalização e
gestão de recursos naturais, o LASAT e STR de Marabá visitaram aque-
le órgão. que autorizou a operação.

- a operação na localidade

Escolhidas as toras (em função da espécie. localização e dimen-
sões) os agricultores iniciaram a operação de retirada, que incluia a
execução manual de "arrastões" de até 2 krn e melhoria de alguns tre-
chos de estrada. Além de grande quantidade de trabalho (um grupo de
pelo menos 12 agricultores trabalhou 2 semanas nessas operações) o
trabalho manual "espantava" e encarecia o frete, já bastante elevado
pela distância. Os caminhoneiros não desejam trafegar por estradas ma-
nuais e tampouco demorar algumas horas a mais para realizar o carre-
gamento do caminhão na "matraca" (carregamento manual).

A realização do teste foi decidida já no fim da estação seca. o
que dificultou bastante a operação. O preço pago para os fretes saiu
dos padrões normalmente vigentes na região, em função do mvkrn
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rodado!" e a única possibilidade foi o pagamento por diárias (a US$ 300/
dia). Na primeira viagem, ocorrida logo após uma chuva, o caminhão
voltou vazio, e temendo que o veículo não pudesse voltar à àrea, os
agricultores resolveram transferir o local da retirada, para um local dc
acesso mais fácil, envolvendo assim outros agricultores, que dessa forma
fizeram um empréstimo de algumas toras ao grupo de Pcdrolândia; no
entanto, por ser uma área já mais explorada, as árvores não eram de boa
qualidade (perímetro menor que 2,5m). Como pode ser visto mais ú frente
(Tabela 2), o perímetro da arvore é determinamo não só pelo preço total
recebido (quanto mais madeira, mais receita), mas também porque o
perímetro determina a classificação da tora, o que leva a um preço maior
por m'.

O método de medição das árvores, ou "cubagem", normalmente
utilizado pelos madeireiros, foi um dos muitos aprendizados de agricul-
tores e pesquisadores durante a operação. As fórmulas utilizadas por
eles guardam apenas algumas semelhanças com os cálculos de volume
de árvores aprendidos na escola, e é claro, inclui uma série de descontos.
Dessa forma. as duas primeiras viagens trouxeram menos que os 10m]
desejados. o que tornou o frete ainda mais oneroso.

!\ visita a uma série de serrarias para a realização das vendas mo-
di ficou um pouco o percurso do teste. Em função dos preços oferecidos
pelos madeireiros, apenas uma "carrada" foi cornercializada em tora,
ainda assim para uma marcenaria e o restante foi beneficiado. pensando-
se inclusive na exportação. Para completar um "containcr" decidiu-se
realizar uma carrada além do previsto. Acompanhando a operação de
bencficiamento pôde-se verificar a quantidade de "quebra" existente en-
tre a tora e o produto beneficiado (de 1 para 1,512 no caso de mogno e
cedro. mas de até 1/3 no caso do Jatobá), no nosso caso 30.4 m' de tora
renderam - 20m' de tábua, o que ajuda a comprceender ainda mais a
lógica de instalação de unidades de beneficirnento próximas ao local da
extração.

- avaliação, ensinamentos e perspectivas de continuacão do teste

Mesmo não se tendo realizado ainda a venda do material bcnefici-

1() I.m situaçáo normal. corno preço seria de R'b 42.501m:l de madeira. o frete tcri.: () custo de

R'b 425.()(): o problema é que o carrcg.uucuto e transporte !l,IO p(lde se reli/ar em "penas I dia.
o que implicou pagamcnto de 2 ou :l diariu-.
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ado, foi possível calcular a lucratividade da primeira etapa da operação
(antes do beneficiamento) em função de algumas vendas efetuadas e das
ofertas recebidas para a madeira em taras (Tabela 2).

Tabela ? - Valor da madeira do teste

Perímetro Valor Numero VtIdac1e
Espécie Classe Médio do m ' de de

(PM) (Marabá) úrvores taras

cedro I > _LU m lU 14U I -)

cedro 1 L) m< I'M< I<'~ IUU -, -+
3.0 m

cedro e .) < l..j m I{~ W (relugos) I)
mogno

Cubagern Valor Lucro Lucro
Espécie Classe total das médio por

das árvores úrvorcs por árvore m'

cedro I l). 1 / m» I{~ 1..24..2 I<'~ ., lU I{~ 34

cedro 1 I U. I U rn» R$ l) / / I<':b I lU I{:b .!~

cedro e .) I ~. I) mo I<'~ 14U) - I{~ ..21

mogno
TOTAL _)/.4..2 m.s lU 3624 - -

Considerando-se os custos. preparação da madeira. fretes. dcslo-
camcnto dos pesquisadores até ú área e juros (5(Ycl) o resultado do teste
na sua primeira etapa roi economicamente deficitário. Dessa forma. con-
sideramos que. como a situação com a qual trabalhamos foi totalmente
atípica. em função da época da realização do teste e do pouco tempo
para sua preparação. o retorno aos agricultores roi realizado com subsí-
dio. subtraindo-se dos custos o primeiro frete, em que o caminhão
retomou sem carga. e abatendo-se dos demais fretes o que ultrapassa os
preços vigentes na região (Tabela 3). Para avaliar o valor da receita.
devemos considerar também que algumas das árvores corncrcializadas
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dificilmente seriam adquiridas por um madeireiro naquela região, Dessa
forma a experiência se mostrou promissora do ponto de vista econômi-
co, carecendo apenas de LIma melhor organização e planejamento,

Tabela 3 - Resultado do teste em condições "reaise "normais"

lU; 11ndi"L-; L11111111li,,\.-;

lblL';lC "rxmui-"

I~\.p.ua;;.l() da uukiru (úlm ll:!l~UlUlla"" ,) ·1Z'ií17" ·I\S 11',

TI~U1SrU1CI A<';'\I'(,U11ll.Ul, C<.ullillhmLtc) R<l;1.,(, ·R'i> 1"(,

,lLu",1'>(ck 1 ~ ,K.li'Ull,iál Ila q)J~IÇ.I()) -R$ 21X) -R'li2!X)

l'I'LtC l:í \ i,IgLllS - ,Klll~al 12 di:u"ia,V :; c<'ul<ILh,cllLias -I~$ J 71X) -R'!i211.+

I , ~allh; lbp ..."lS -R<:;.+2(1) -RS 2 (,23

I, ~allh\l\.u:ilas RS3 (,2,+ R"; " (,2,+

'I nal g,ulho -I{'li .5X:í R'li I !XlI

Vak r rlu..hLklIlOIL"SlC pjoagric. 11(1'ml
11

·I~ 16 1~27

Vali 1" m,d~lb 110IL';lC pclo agric. [lll' .uvrrc dc (, 111 I\S 162

V,III I' nuxim: 1'L\,dlilkl rdl' at'ric, 11(I' :U'\O'L' IlU xi-auru R'li,,1)

\ 'ali I' J'L\,d~Lkl pclu gJlll1ll. 11(1':U'\ll'C numsnu L11l:t::1P,lgo p.:\u uukrcir RS 1.,

1(-/)L\,tb-i1'>Cm'Jglll1'>em r-: ,I L."Ldlu pclollllLlirciro l"I.U~llUllli~<lj lll{',

I11{c1,lÇ.k' IL';lC;' SiS!Ll11.III~K.licilll<l1 Llli5:11/12
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Uma avaliação desta primeira etapa do teste foi organizada em
dezembro, durante 2,5 dias de trabalho. Presentes 30 agricultores da
localidade, algumas lideranças sindicais da microrregião e pesquisadores
envolvidos no teste, fez-se uma avaliação tanto dos resultados econômi-
cos, quando dos aspectos ligados à organização e objetivos do teste. A
partir de uma reconstituição, feita pelos próprios agricultores, avaliou-
se as dificuldades encontradas em todas as etapas (desde a conversa com
os representantes da FATA), em que foram expostas todas as expectati-
vas e temores quanto aos resultados da operação (por exemplo o
enfrentamento com o pequeno intermediário local) e comparadas com
suas experiências anteriores .

. Através de uma visita à madeireira onde as toras estavam deposi-
tadas, os agricultores realizaram medições das toras e puderam aprender
como se faz o cálculo de volume. Mais tarde, através da classificação
existente no próprio mercado, os pesquisadores puderam auxiliar os agri-
cultores na determinação do valor da madeira estocada. Para a maior
parte dos agricultores (e de alguns pesquisadores também) essa foi a
primeira vez que entravam em uma madeireira, espaço muitas vezes in-
terditado aos agricultores, o que impressionou bastante alguns deles.

No processo de avaliação incluiu-se, é claro, um debate em torno
do uso da floresta. No acordo sobre a realização de um novo teste em 95
ficou acertada a realização de um levantamento florestal (a ser efetuado
provavelmente por pesquisadores do ePA TU) e que no próximo ano a
extração será feita em função de um plano de manejo a ser discutido
com toda a localidade.

Em decorrência da participação de algumas lideranças, discussões
que se seguiram posteriormente deram origem a um projeto que envolve
mais duas localidades/sindicatos e prevê atividades de beneficimento no
local que deve contar, também, com a participação/acompanhamento
do lBAMA.

Não apenas o teste, mas toda a discussão que o antecedeu. levou a
uma mudança de postura das lideranças sobre a questão. Se ainda não
são defensores incondicionais da proposta, eles tiveram novos elemen-
tos para julgar a pertinência desta e perceberam melhor o que os pesqui-
sadores tinham em mente quando propuseram a realização de ações em
forma de teste. já que outros tipos de ação-teste realizadas anteriormen-
te não tratavam de questões tão complexas e delicadas; por outro lado o
processo de melhor conhecimento do parceiro também não foi diferente
para os pesquisadores, que puderem veri ficar in loco todo ti po de pres-
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sões do setor madeireiro sobre os agricultores e suas lideranças. Para a
pesquisa, a quantidade de informações recolhidas durante apenas 2 me-
ses trouxe muitas informações sobre a atividade madeireira na região,
que além de contribuirem para o aperfeiçoamento do próximo teste, afi-
nam o conhecimento sobre as dinâmicas regionais.

5. CONCLUSÃO

Tratando de uma questão que ameaça tão diretamente os interes-
ses econômicos dominantes, o campesinato pode ter outras alternativas
e, portanto, modificar suas atitudes somente se houver alianças na
sociedade global. Nas condições atuais a floresta se constitui em verda-
deira reserva de madeira para quem estiver "do lado de lá" da barreira.

Se não forem oferecidas outras alternativas para comercialização/
beneficiamento da madeira, os pequenos agricultores terão que continu-
ar a submeter-se ao quadro atual, no qual eles são, muitas vezes, quase
forçados a se livrar das suas reservas florestais. Somente uma
interrnediação permitirá reverter este quadro e poderá trazer mudanças
indispensáveis para se pensar o manejo florestal, pois os agricultores só
darão mais atenção à mata do seu lote quando esta trouxer maiores be-
nefícios. É valorizando a mata do agricultor que ele terá interesse em
maneja-Ia; portanto a questão ambiental passa por essa questão.

É particularmente instrutivo comparar, no âmbito do programa CA T,
os processos de irnplementação da parceria em torno da questão madei-
reira e as relativas aos produtos da roça ou do extrativismo (Figura 2).
No que diz respeito aos produtos de colheita da floresta ou da roça, as
irnplementações dos testes em conjunto com os agricultores e suas orga-
nizações nunca foram objeto de tensões entre técnicos e organizações de
agricultores. Ações-teste de comercialização de arroz, cupuaçu e casta-
nha foram propostas quer sejam pelos técnicos. quer sejam pelas organi-
zações e logo implementadas pelas duas partes. Para a comercialização
da madeira o caso foi bem diferente, pois esta se contrapunha à análise
sócio-econômica e política bem como a imagem ambientalista das orga-
nizações sindicais. Foram necessários alguns anos para se chegar a um
acordo. Se as discussões com os técnicos ajudaram um pouco a modifi-
car a posição dos sindicatos, acreditamos que foi a "pressão" dos agri-
cultores, sabendo do interesse dos técnicos, que foi determinante. Por
outro lado, a evolução da sociedade global e as outras experiênciais de

Agric. Familiar: Pcsq. Form. c J)CSCIlV.



37

comercialização da madeira em outros locais e países (visitas dos res-
ponsáveis) fizeram com que as organizações se tornassem mais receptiveis
a enfrentar o ..tabu" da madeira.

Enfim, vale ressaltar que, não obstante os desacordos. os pesqui-
sadores que enxergavam a importância da prosposta para se chegar a
um possível manejo sustentado da floresta, aceitaram esperar o sinal
verde das organizações, pois poderia abalar a construção do diálogo que
se está tentando construir entre as entidades de pesquisadores e de agri-
cultores.

Figura 2 - O papel de interrnediação da Pesquisa para a cornercialização
da madei ra.

A • 8 venda de madeira de A para
B

Localidade Centro Regional ou Sedes
mWlicípios

País/
Exterior

campesinato sociedade
global

Agricultor
Proprietáriodo
Recurso
Florestal

;-·I)[_~;~;:I
)1'

Barreira quase impossivel de ser
ultrapassada sem alianças com a
sociedade global

U'
_____ ..:::~_( Os PESQUlSAOORESCOMOlNfERMEDIARJOS)_-.Jl..-_-1- __ ~.••.
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